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CoMPANHIA DE CARRIS, Luz E F ORCA Do R to DE JANEIRO. LIMITADA 

(T" ... " , ...... r. ... .,. "'"' ... , . . .. co . '"·) h J-
RIO DE JANEIRO. 23 ... DE. ],evereir.O ........... .. ~~~19 · .... 8. 

Presidente do Concelho Nacional do abalho . 

A COl IA, rH D A tRIS, LUZ E ÇA DO 

RIO OE JANEI RO, LI1 TADA , pelo seu representante 

legal infra-assi do, rP-mette, de .ccôrdo com a 
N 

legislaç o em. gor, ao Venerando Conselho P· cio-

nal do Trabalho o iHcluso orie nal do in uerito 

dministr tivo referente a CELESTINO JOS~ DA cos
TA, empregado do Dcparta to de Electricidade , 

c11a pa 5135 . 

it SB/N 

N 

Respeitos~s s udaçoes . 

J . M. Bell 
superintendente Geral 

I 
ív 

I 
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CoMPANHIA DE CARRIS, Luz E F ORCA oo R1o DE JANEIRO. L~l'ADA 1 
(THE RI O DE JANEIRO T RAMWAY , LIGHT ANO POWER Co., LTD. ) 

RIO DE JAN EIRO .......... ~ ... DE .......... Jane.1rO ............. DE 19 

CLFC· 1. 

PORTARiA :------·-... -------
O aba1xo-asslgnado,Superintendente Geral da 

"COMPANHIA DE ~S, IlJZ E FORÇA DO RIO DE J.ANEIRO,LIMITADA" 
,. 

nos termos do artigo 1° das Instrucçoes baixadas pelo Conselho 

Nacional do Trabalho a 5 de Junho de 1933, resolve nomear uma 
li# 

comm1ssao composta dos Senhores Drs. Al.cibiades Delamare, 

Charles J. Dunlop e Moacyr de C. Cintra para, na qualidade, 

respectivamente, de Presidente. Vice-Presidente e Secretario, 

apurar, em inquerl to administra t1 vo, as faltas graves - desidia 
li# 

habitual no desempenho das respectivas tuncçoes e actos rei-

terados de indisciplina - capituladas nas alineas "c" e nen . . ' 
~ · 

do artigo 54 do Decreto n° 20.465, de 1° de Outubro de 1931 

e imputadas a CELESTINO JOSt DA COSTA, chapa 5135~ empregado 

do Departamento de Electrlcidade da referida Empreza. 

Das synd1canc1as já procedidas pelo mencionado De- · 

partamento verifica-se que Celestino José da Costa !alta fre

quentemente ao trabalho, sem motivo just1f1cado, já tendo 

abandonado o serViço por mais de uma vez. 

JSB/AA 

J .M.Bell 
Superintendente Geral . 



os oito dias do m d aneiro de l1l novecento e 

trinta e oito , numa d sal CÇ ão d L 0 iSl ão Soei 

(r wC ta a cu ti v ) , m éillhia de c uz o do 

o de J ei , L1m1t da , ' Ave d rech 1 • 1or1 ano num ro 

cento e sess nt· e oito , ~ do and r , reunidos em s ssão de 
"" in tall ao o enhores d u or Cibi d ~1 r , Ch rl s 

J . lop .o .... c de c. in tr , na qualidL.d , ctiv nt 

de Pr siden e , Vic - Secr t· io d co 

d pel u rin d refer1d com anlli 

nume o c 'C- 1 , d tr do tp ~ cit do m ) p r o fim ins-

taurar inqu ri o admlni t · tive no sentido de pur r a proc den-

cio;.<. das falt 

p c ivas 1un 

ves -- de i 1~ h~bitu 1 no mp nho d r s-

cto r it dos d d1s i ü1na - c pi tu-

11neas "C" '' " o arti o c1ncoen t""' uatro do 

cr to nwn o vinte mil qu· troc ntos s nt e cinco , pr1-

m 11 o de Ou 1bro de m1 novec ntos e tr nt e wn , e impu tu as 

c J , ch a 51 5 , mpr u do do D p rt~m nto 

de 1 ctr1c1 d lib ra m 1 ·r os d1~s u ter e, e e-

sete e oito do corrent me Jane , ' s quin e h o · n· -

quell me mo loc·l , p r· 

d poim ntos d test munh 

au 1 nela o accu~ o tomad· dos 

rrol·d· s, s nhor Jo C r r m1 

d ilv 1rL. Jos erncmdo co t Jo ' ilv do ue 

s lavrou pr nte c tu · quul vae evi en t assi · a pe

los pr s nt s . · 

o 
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CoMPANHIA DE CARRIS. Luz E FoRCA Do R1o DE JANEIRO. LIMITADA ~· 
,(THE RIO DE JANEIRO TRAMVIAY , LIGHT AND POWER CO .. LTD.) 

AVE rDA MARECHAL FLORIANO, 168 

RIO DE JANEIRO, 10 C JaneirO de 1938 

da c ta 
8 - Thom nho 

,., 
a qual1 de de Pr sid nte d~ corrunissao noneada 

pel Super1n endenci G r 1 d ta Comp· nhi p in taurar 
1nquerito adm1n1str~t1vo , •fim de ur· r as falt s cr·ves 
desidia habitu· 1 no des np~ho das r s c ti v· s func :oes e 
· ctos reit r~ os d indi cip11n' - capitulad nas 11naes· 
"C" e "e" do art . 54 do c . n 20 ~465 t de 1-10-1931, inpu
t ·s v. ; notifico-o , o~ t rmos do rt . s rn~tru
c oe b· 1X d s a 5. d Junho d 19 p lo con lho cio 1 
do Tr bi;.lhO, comp· r cer na proxlma S Á ta-F ira 14 do cor
r nte me , C:iS 15 11orc s ( hora d· tard ) n· s e d ta 
Con),., lllli, á v 1 l rech· Itlor1ano , 1 ·s, 2~ · n ur , na 

C~t.o.O de L s1 ao oc · 1 ( cretariu. EX cutiva), p· ra 
prest r su dec1araçoes no f r1 do 1nquer1 to . 

P~ra dep r nesse 1nquer1to1 foram rrolados como 
testemunh .s o rso cros Jeremi· S d Sl1Ve1ra 1 n s , JO""é 
F mando Costa e Jooe S11v· , pod ndo V •• se f .,.er acompanhar 
de s u advo ao, ou de ·dvo ~do ou r prc ent· te dos ndicato 

que pert ncer. 

SCiffi t e , 

J. 

r aud~Õe(" 

f~ 
Alc1u1 de L :Je1 ,. re d../!f 

Pr 1dent da commi ão de ·~
querlto. 

de 1938 

) 
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TERMO DE NÃO COMPARECIMENTO 

Aos vinte e cinco dias do mez. de Janeiro de 

mU novecentos e tr.tnta e oi to, a comm1ssão nomeada pe

la super1n tendeneia Geral da ncotnpanhia de carris, Luz 

e Força do RLo de Janeiro, L1mitadan para apurar em 1n

quer1to administrativo as fa.l tas graves 1mputadas a CE

LESTINO JOSJ!: DA COSTA, reuniu-se para lavrar o presente 
N N 

termo de nao comparecimento do &ccusado -- nao obstante 

haver elle apposto seu "Sc1ente" no 1nst:n..t~~ento de 1n ... 

t1.ma.ção de !ls. - e determinar o prosegu1mento do ln

queri to nos termos da ac ta de fls. 

~&ádU .A~Lt&tr 
Alcib1ades Delamare 

Presidente 

Charles J. Dunlop 
Vice-Presidente 

~ 
/~ . 
~ ·~yr de c. C1ntra rQ• Secretario 
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TELEPHONE 43-4848 CAI XA POSTAL 571 

COMPANHIA DE CARRIS. Luz E F ORCA DO R10 DE JANEIRO, LIMITADA 
,(THI' RIO DE JANEIRO TRAMWAY. LIGHT AND POWER CO .. LTD.) 

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 168 

RIO DE JANEIRO, J e 1 

r1 

• 

Al01b1ad 1 
Pres1den co 1ssao d 

c n 
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T.ERM:l DE Wl DE DEPOIMENTO 
PRlMEiru TE TEMUNHA. 

os vln te e oito dias do mez de Janeiro de mil nove-
"" cen 1D s e trlnt e oi to, e. commissao nomeada. pelo Superinten-

dente Geral da Companhia de carriS, Iuz e Força do Rio de 

Janeiro, Limitada, para apurar em inquerito adm1n1stra.t1 vo 

asfaltas graves capituladas ms al1neas "c" e 'e" do rt1go 

54 do Decre1D 0
- 20 . 465, de 1~ de Outubrt> de 1931 - des1d1a 

habitual no desempenho d s respectivas funcções e actos rei 

ter.ados de 1nd1scipl1na - imputadas a Celest1no José da Cos

ta,. . chapa 5135; empregado do Departamento de Electr1cidade, 

não oàstan t e ter deixadO de comp3.recer o referido accusado, 

ermo dev1damEn te notificado; reuniu-se a oomm1ssão em apre

ço para ouvir a t stermmha Jos Silva ,do que, rara constar, 

se lavrou este tenno que vae devidamente ass1€!f1ado. 

#-~ , d~ sh . 
b/&:ib_cta &~~ay 

Silva, bra.s 11 e1. ro , casado , 

reslden te á rua Maria Lopes na 3, casa 12, Cascadura., sabe 

ler e escrever, funcd.onar1o da Companhia, dese~nba.ndo a.s 
N 

:funcçoes de moto ris à ge Maur1ty, com cerca de oito 

annos de serviço m Companhia, não é aml.go nem 1nim1go do 

accusado., prolll3tte 1zer a verdade. Inquirido pela Cormússão 

respondeu: que, desde Agosto prox1mo passado sabe ·o depoente 

que o accusado não comiR rece ao serviço sem ter apresentado 

u lquer justifica tl va ao seu superior h1erarch1oo dessa a 

falta; ue, emb6ra o accusado tenh alle do motivo de doença, 

afim de justificar essa sua falta ao serviço, sabe o depoente 

que o mesmo não se acha Enfenno; que, tanto sro é verdade 



que o proprio depoente , e companhia dos funcc1.onar1os de 

Companhia; Senhores Jos Jeremias e Jos ' costa, procura 

ha cerca de tres rrezes, o ccusado an sua resldencia, o qual 

não foi encontrado, em vi ude de se achar fazendo reraro s 

na residencla da sua progen1to , re senc1a, digo residenc1a · 

essa sita em Mesquita; que nessa occas1ão em que o depoente 

esteve na residenc:la do accus do, foi 1nfo rmado pela mu~ r 

do ae smo , que d1arian ent e o accusado sah1a sede, digo s ahia 

cedo de casa, voltando só á no1t e; que a p opr1a mulher do 

accusado informou oo depomte que, por v rias veze ; pedi 

o accusado pa retorn aos seus serviços na Companh1 , .. 
no que nao foi attendida; que, ao cont rio, o accuRado 

sempre d1z1a rua mul.ter ue não pretendia voltar para o 

soore s faltas porventura commett:ldas pelo accusado, uma 
... 

vez que nao e colle ga de traba ll'lo do accusado; 

tender ào depoen e, o accusado ab danou o Rervlço d Compa-

nhia; ue assim julga porque o accuse.do logà AJites de sim 

proceder, f1zéra um ~mprest1mo na Ca1Xa de Apo ent ooria, 

n"'o pretendPndo pa -o. Nada n:a1s lhe foi er ntado. Encer

rado esse depoimento, 1 do e arhaào cCflforme, vae asstgn do 

por todos os pres nt s • 

.. 



TERMO DE iPMADA DE. DEFOIMENTO 
DA SEGUNDA TESTEMUNHA 

AOS VINte e nove dias do mes de Janeiro de mil nove

centos e trinta e oito a commtssão nomeada pelo Superinten

dente Geral da Compm.h1a de ca.rrts, Luz e Força do Rio de 

Janeiro, para apurar em 1nquer1 to administrativo as tal tas 

graves imputadas a Celestino José da Costa, chapa 5135, 

empregado do Departamento de Electricidade, não obstante 

ter deixado de comparecer o referido accusado, embóra de-
"' v1damente notificado, reuniu-se a Comm1ssao em apreço pa-

ra ouvir a Testemunha Jos~ F.!rnando Costa, do que, para 

constar, se lavrou este termo que vae devidamente assigna-

do. 
~~7~~~~ 
~'/1~dt{ 

~/ 
2a. testemunha:- Josê Fernando Costa, brasileiro, 

casado, residente á rua On1x na 3, Estação de Rocha Miranda, 

sabe ler e escrever, tunccionario da Companhia, desempenhan

do as funcções de marinheiro do Departamento de Electricida

de, com cerca de nove annos de serviço na Companhia, não ê 

lroigo nem inimigo do accusado, promette dizer a verdade. In

quirido pela Comm1ssão, respondeu: que, desde mil novecentos 

e vinte e nove !o1 o depoente collega de trabalho do accusa

do; que, por esse motivo sabe o depoente que o accusado cons

tantemente faltava ao serviço sem motivo justificado; que, 

naturllmente não p6de precisar o numero de !altas dadas ao 

serviço pelo accusado, emb6ra saiba terem sido ellas em gran

de numero; que, nâo obstante o acausado ter procurado justi

ficar essas faltas como tendo sido em virtude de doença, sa

be o depoente que a maioria dellas não !oi em virtude de en-



.. ... 

. 

!erm1dade; que o depoente sabe que o accusado, por ~~1: vezes, 

foi suspenso, justamente em virtude dessas ·suas faltas ao serVi

ço; que, desde sto prox1mo passado, sabe o depoente que o ac

cusado não comparece ao serviço; que o depoente tambem sabe que, 

desde essa epoca, o accusado não apresentou aos seus superiores 

h1erarch1cos qualquer Justificativa dessa sua ausencia ao servi

ço; que por tres vezes !oi o depoente á res1dencia do accusado 

afim de convidal-o a comparecer ao serviço, ou dar as razões por 

que não o fazia; que, em nenhuma dessas occas1Ões foi poss1vel 

ao del_X)ente fazer com que o accusado attendesse ás solicitações 

que nesse sentido, e por seu intermédio, lhe incumbira a COmpa

nhia; que, pela ultima vez em que o depoente esteve na residen

cia do accusado, ha cerca de tres mezes, em companhia dos func

cionarios desta companhia, José Jeremias e José da Silva, o mes

mo não foi all1 encontrado , em Virtude do aceusado se achar fa

zendo concertos na residencia de sua progenitora, res1dencia es

sa sita em esqu1ta; que, nes·sa occasião, soube o depoente pela 

mulher do accusado que onesmo, diariamente, sahia cedo de casa, 

voltando s6 á noite; que a propria mulher do accusado informou 

ao depoente que , por varl.as vezes, pedira ao accusado para com

parecer á companhia, at1m de dar uma aatisfacção porque não re

tornava ao trabalho, no que jamais foi attendida pelo mesmo ac

cusado; que,como sabe o depoente que o accusado não ignora os 

regulamentos internos da Companhia, no entender do depoente 

o accusado abandonou o serviço da Companhia; que, assim julga o 

depoente porque o accusado logo antes de assim proceder, contra

ira um emprestimo na CAixa de Aposentadoria e Pensões, parecendo 

ao depoente que o accusado não pretende mais pagal-o. Nada mais 

lhe foi perguntado. Lido e achado e conforme, vae esse depotmen

to devidamente assignado pelos presentes . 

~y~~ 
J}&il!t-é&L ..!&lata~ 
~ 



TER1D DE 'roMADA DE DEPO IMEN'ID 
DA TERCEIRA TESTEMUNHA 

Aos trinta e um dias do mez de Janeiro de mil nove

centos e trinta e oito, a Commissão nomeada pelo Superinten

dente Geral da Companhia de carris, Luz e Força do Rio de Ja

neiro, Limitada, para apurar em inquerito administrativo as 

faltas graves imputadas a Celestino José da Costa, chapa 5135, 

empregado do Departamento de Electricidade, nao obstante Cer 

deixado de comparecer o referido accusado, embóra deVidamente 

notificado, reuniu-se a Commissao em apreço para ouvir a tes

temunha José Jeremias da Silveira Menezes, do que, para cons

tar, se lavrou esse termo que vae devidamente ass1gnado. 

,• 

zes, brasileiro, solteiro, residente~ Fazenda do Tilles, Es-
.. ,., .... 

taçao de sao Joao de Meri ty, sabe ler e escrever, runcciomrto 

da companhia, desempenhando as !uncções de escripturario da 

Departamento de Electricidade, Secção de Linhas de Transmissão, 

com cerca de onze annos de serviço na Companhia, não ~ amigo 

nem inimigo do accusado, promette dizer a verdade. Inquirido 

pela Comm1ssâo, respondeu: que, ha cerca de oito annos é cal

lega de trabalho do accusado, si bem que este desempenhe as 

runcções na rua e o depoente trabalhe no escriptor1o; que, 

por esse motivo sabe o depoente que o accusado constantemente 

faltava ao serViço sem motivo justificado; que, naturalmente 

não p6de o depoente precisar o numero dessas !altas dadas ao 

serviço pelo accusado, emb6ra saiba terem sido ellas em grande 

numero; que, não obstante o accusado ter procurado justificar 



- .. 

essas !altas, allegando para tanto o motivo de dali~ sabe 

depoente que algumas dellas não foram em virtude de enfermida

de; que, desde AGOSTO ultimo sabe o depoente que o · accusa.do 

não comparce, digo não comparece ao serviço; que, de Agosto a 

Setembro, approoctmadamente, o accusado, si bem que de modo in

completo procurou justificar essa sau, digo essa sua ausencia 

~ serviço, apresentando attestados de doença pelo per1odo de 

dois ou tres dias, quando, na realidade, Já havia faltado mais 

de quinze dias; que de Setembro para cá, o accusado não apre

sentou aos seus superiores h1erarchicos qualquer justificativa 

dessa sua ausencia ao trabalho; que, por tres vezes, !oi o de

poente, cumprindo instrucções da Companhia, á residencia do 

accusado, afim de convidal-o a retornar ao serviço, ou dar as 

razões porque não o razia, sendo que da ultima vez o depoente 

!oi portador de uma carta do Assistente do Superintendente do 

Departamento de Electricidade, pela qual havia sido o accusado 

suspenso por trinta dias; que, nessa carta (datada de 25 de No

vembro de 1937) foi o accusado advertido de que, si continuasse 

a reincidir na pratica das !altas acima, seria submett1do a in

querito adm1n1strat1vo; que, emb6ra tenha o accusado apposto o 

seu ''Scienten numa copia dessa carta, expirada a suspensão de 

trinta dias, nem assim, voltou ao trabalho nem tampouco apresen

tou qualquer justificativa a respeito; que, na segunda vez em 

que o depoente foi á casa do accusado, não o encontrou, tendo 

sido informado pela mulher do aecusado que o mesmo se achava 

!azendo reparos na residencia de sua progenitora, na Estação 

de Mesqu1 ta; que, nessa occasião soube ta.mbem o depoente pela 

mUlher do accusado que o mesmo habitualmente sahia cedo de ca

sa, voltando s6 á noite; que a propria mulher do accusado in!or

mou ao depoente que, por varias vezes, pedira ao accusado para 

voltar ao serviço da COmpanhia, por 1soo que se achava passando 

ri vações, tendo, em muitos casos, de recorrer a trabalhos de 

lavagem de roupa para o seu sustento; que não !oi a mulher do 



~~ 
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accusado jamais attend1da, nesse sentido pelo mesmo accusado; 

que, da ultima vez em que o depoente esteve na res1denc1a do 

accusado, foi o mesmo convidado insistentemente a voltar ao 

serVi~o, pois não tinha a companhia o menor interesse em demit

t11-o; qte o depoente sabe que o accusado não ignora os regula

mentos internos da COmpanhia, razão pela qual, no entender do 

depoente o accusado abandonou o serviço da COmpanhia; que o 

accusado contrah1u om emprest1mo na CAixa de Aposentadoria e 

Pensões, parecendo ao depoente que acousa~o não pretende mais 

paga.l-o, de vez que desde essa occaS1ão o mesmo não comparece 

ao serviço. Nada mais lhe foi perguntado. L1do e achado con

forme vae este depoimento devidamente ass1gnado pelo depoente 

e pela COmmissão. 



TERMO DE VlSTA PARA DEF:ESA 

Aos trinta e um dias do mez de Janeiro de mil 

novecentos e trinta e oito, tendo sido tomados os depoimen

tos das testemunhas, cujos nomes constam da act~ de ns., 
resal v eu a Comm1ssão abaiXo ass1gnada abrir ao accusado CE

LESTINO JOSt DA COSTA o prazo de cinco (5) dias, a contar 
... -da data do seu nsciente", para. apresentaçao das suas razoes 

de defesa. 

Alc1biades Delamare 
Presidente 

Charles • DUnlop 
Vice-Presidente 

~ . 

M: 1::. de c. C1ntra ~fecretar1o 
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TELEPHONE 43-4848 CAIXA POSTAL 571 

CoMPANHIA DE CARRIS. Luz E F ORÇA Do R1o DE JANEIRO. LIMITADA 
.<THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY , LI GHT ANO POWER Co .. LTD.) 

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 168 

RIO DE JANEIRO, 3 de FevereirO de 1938. 

lllmo. Snr. 
Celestino José ~a costa, 
Rua ArmEndo Durao, .W-A 
VUla ROSall.y - Est. do R10 

Havendo s1do tomados em data de 31 de 

Janeiro proX1mo passado o depo1m..ento da ultima teste

munha arrolada no processo de 1nquerito aàmlnistrati

vo 1ns taurado contra V .s. , venho, na qualidade de Pr~ 

si dente da comm1ssão de Dlquer1 to, not1f1caJ.-o de que 

flca aberto o prazo de 5 (cinco) dias, a contar· da d,! 

ta do seu ttscienten 
' 

zões de defesa. 

.., 
para a apresentaçao das suas ra-

.., 
Saudaçoes, 

/4iid/<' u.~ 
Alcibiades Del§mare 

Presidente da comm1ssao de Inquerito 



TERMO DE VISTA J... COW!SSÃO 

Havendo expirado a 9 do corrente mez de Fe

vereiro o prazo conced1do a Celestlno José da costa 

para apresentar suas razões de defeza neste processo, 

conforme documento ~e fls., e não tendo elle, até es

ta data, tomado qualquer providencia a esse respeito, 

faço os presentes autos conclusos á comm!ssão de rn
queri to • para os devidos finS.· 

Rio de Janeiro , 11 de Fevereiro de 1938 

Moacyr de c.c~tra 
secretario da cm1ssao de Inquertto 



RELATORIO 
-----~-~~----~~~-

EXm.o. Sr. Superintendente Geral da 
companhia de carris, Luz e Força do R1o de Janeiro; L1m1 tada. 

A commissão por v .EXcia designada. para apurar em 

1nquer1to adminiStrativo as faltas graves - 11desidia habitual 
"' no desempenho das respectivas funcçoes e actos reiterados de 

1nd1sc1pl1na" - capituladas nas aJ.1neas "C" e rreu do artigo 54 

do Decreto nA 20.465, de l,Q de outubro de 1931, e imputadas a 

CELESTlliO JOSt DA COSTA, chapa 5135, empregado do Departamento 

de Eleotricidade, oonclu1dos seus trabalhos, vem apresentar seu 

relatorio final: 

) - Na portaria CLFC-1; de 3 de Janeiro ultimo; desi

gnou V.Excia. a Commissão 1nfra-assignada para instaurar dito 

1nqueri to; de vez que o referido empregado Celestino José da 

costa faltava frequentemente ao trabalho, sem motivo justifica

do, já tendo abandonado o serviço por mais de uma vez. 

2~) - Reunida a commtssão a 8 do referido mez de Janeiro, 

lavrada a acta de sua 1nstallação (fls.), ficou deliberado, nos 

termos do art. 2A das rnstrucções de 5 de Junho de 1933, do con

selho Nacional do Trabalho, fosse enviada ao aocusado a deVida 

notificação para comparecer perante a commissão, ou fazer-se re

presentar pelo seu advogado ou pelo advogado do Syndicato a que 

porventura pertencesse. 

3~) - A 10 do mesmo mez foi expedida a notificação em 

apreço, co~o consta do documento d,e fls. 

4A) - A 19 ainda do mez de Janeiro, tomando o accusado 

conhecimento dos termos da notificação em questão, nella apOz 

o seu "scienten. 



-A . I 
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- Reunida a Comm1Ssão a 25 tambem do ci~ado mezf 
N • N e nao tendo comparecido o accusa.do, nao obstante haver elle 

.., 
apposto o seu "scienten no 1ntru.mento de 1ntimaçao, lavrw-se 

o respectivo temo de não comparec1Jnento (fls), resolvendo a 

Commissão dar prosegu1mento ao 1nquer1to. 

6a.) - No dia 1mmediato, foram expedidas as notificações 

para comparecimento das testel.lllllhas arroladas (documento de 

fls.). 

?a) - A 28 do mesno mez de Janeiro deu-se inicio á toma

da dos depoimentos das teeuemunhas. Vejamos o que cada. uma del

las diz em relação ás faJ. tas graves attrituidas ao accusado: 

a) -A primeira, José Silva, motorista da Gara.ge Maurity, 

assim se manifesta: 

.. . 

"que, desde Agosto proXl.mo..,passado sabe o 
depoente que o accusado nao comparece ao 
serviço sem ter apresentado qualquer jus
tificativa ao seu superior h1erarchico 
dessa sua fal. ta; que, emb6ra o accusado 
tenha allegado motivo de doença, afim de 
justificar essa sua falta a2 serviço, sa
be o depoente que o mesmo nao se acha en- . 
ferm?j que, tanto isso é veradde que o 
propno depoente . em companhia dos func.
cionarios desta 6ompanhia, Senhores José 
Jeremias e José costa, procurara.mt ha cer
ca de tres mezes~ o accusado em sua resi
dencia, o qual nao foi encontrado, em vir
tude de se achar fazendo reparos na resi
dencia da sua progen.tora, sita em Mesqui
ta· que nessa occasiao em que o depoente 
esteve na residencia do accusado, foi in
formado pela mulher do mesmol que diaria
mente o accusado san1a cedo ae casa, vol
tando s6 á noite; que a propria mulher do 
accusa.do informou ao depoente que, por va
rias vezes, pedira ao accusado para retor
ntr aos seus serviços na companhia! no que 
nao foi attendida· que . ao centrar o, o 
accusado sempre dizia A sua mulher que não 
pretendia voltar para o serviço da Compa
nhia; que o depoente nada pode esclarecer 
sobre as faltas porventuraNcommettidas pe
lo accusado, uma vez que nao era collega de 
trabalho do accusado; que no entender do de
poente, o accusado abandonou o serviço da 
Companhia; que assim julga porque o accu
sado logo antes de assim proceder, fizêra 
l.lJ1l emprest1mo na Caixa de Aposentadoria; 
nao pretendendo pagal.-o''. 

n) ~ A segunda testemunha, José Fernanco costa, marinhei

ro do Departamento de Electricidade, nestes termos se expressa: 



"que, desde 1929 fo1 o depoLfJ cone 
de trabalho do accusado que, por esse o
tivo sabe o depoente que o accusado cons
tantemente fa.l tava ao serviço s~m motivo 
justificado; que,qaturalmente nao p6de pre
cisar o numero de tal tas dadas ao serviÇo 
pelo accusado, embóra saiba terem sido el
las em grande numero· que, nao obstante o 
accusado ter procurado justificar essas fal~ 
tas como tendo sido em virtude de doen~a, 
sabe o depoente que a maioria dellas nao fo1 
em virtude de enfer.mldade; que o depoente 
sabe que o accusado, por varias vezes; foi 
suspenso, justamente em virtude dessas suas 
faltas ao serviço; que, desde Agosto pro.xl
mg passado, sabe o. depoente que o accusado 
nao comparece ao serviço; que o depoente 
tambemNsabe que, desde essa epoca, o accu
sado nao apresentou aos seus superiores 
hierarehicos qualquer justificativa dessa 
sua ausencia ao serviço; que por tres vezes 
foi o depoente á residencia do accusado a
fim de conv1d~-o a comparecer ao serviço, 
ou dar as ·razoes por queNnao o fazia; que, 
em nenhuma dessas occasioes foi poss1vel 
ao depoente fazer comNque o accusado at
tendesse ás solicitaçoes que nesse sentido, 
e por seu 1nterméd1o lhe incumbira a com
panhia; que, pela ul t 1ma vez em que o depo
ente esteve na residencia do accusado, ha 
cerca de tres mezes, em companhia dos tunc
cionarios desta companhii, José Jeremias e 
José da Silva1 o mesmo nao foi alli encon
trado, em vir-rude do accusado se achar fa
zendo concertos na residencia de sua pro
genitora, residen~ia essa sita em Mesquita; 
que, nessa occasiao, soube o depoente pela 
mulher do accusado que o mesmo 1 diariamente, 
santa cedo de casa, voltando so á noite; 
que a propria mulher do accusado informou 
ao depoente que, por varias vezes, pedira 

. ao accusado para comparec~r á compan~ia, 
afim de dar uma satisfacçao porque nao re
tornava ao trabalho, no que jamais foi at
tendida pelo mesmo accusado; qye, como sa
be o depoente que o accusado nao ignora os 
regulamentos internos da companhia, no en
tender do depoente o accusado abandonou o 
serviço da companhia; que, assim julga o 
depoente porque o accusado logo antes de 
assim proceder, contraira um ~mpresttmo na 
CaiXa de Aposentadoria e Pensoe§, parecen
do ao depoente que o accusado nao pretende 
mais pagaJ.-o". 

c) - A terceira testemunha, i.Ç>sé Jeremias da Silveira 

Menezes, escripturario do Departamento de E1ectr1cidade, escla

rece o seguinte: 

"que, ha cerca de oito annos é collega 
de trabalho do accu§ado, si bem que este 
desempenhe as funcçoes na rua e o depoen
te trabalhe no escriptorto; que. por esse 
motivo sabe o depoente que o accusado cons-



fJY 
tan.temente faltava ao serv1.ço se; motivo 
just1f'1cado; que, naturaJ.ment.e nao póde 
o depoente precis~ o numero dessas fal
tas dadas ao serviço pelo accus.ado, emb6-
ra saiba t~rem sido ellas em grande nume
ro; que J nao obstante o accusado ter pro
curado JUStificar essas fa.l tas, aJ.legando 
par tanto o motivo de doem;a, sabe o de
poente que algumas dellas nao foram em 
virtude de enger.midade; que, desde Agos~o 
ultimo sabe o depoente que o accusado nao 
comparece ao serviço; que, de Agosto a 
Setembro, approxlm.adamen te, o accusa.do, 
si bem que de modo incompleto procurou 
justificar essa sua ausenc1a ao serviço, 
apresentando attestados de doeça pelo pe
r1odo de doiS ou tres cU. as, quando , na re
alidade, já havia faJ. tado mais de quinze 
d!a.s; que de setembro para cá. o accus&do 
nao apresentou aos seus superiores hierar
Chicos qualquer jusfit1Cativa dessa sua 
ausencia ao trabalho; que, por tre~ vezes, 
foi o depoente, cumprlnd.O 1nstru~oes da 
companhia, á res1denc1a do accusa.do , afim 
de confida.},-o a retorn~r ao serviço, ou 
dar as razoes porque nao o fazia, s.endo 
que da ul t1ma vez o depoente foi portador 
de uma carta do Assistente do superlnten
dent.e do Departamento de Electric1dade, 
pela qual havia sido o accusado suspenso 
por trinta dias; que, nessa carta (datada 
de 25 de Novembro de 1937) foi o accusado 
advertido de que, si contlnuasse a reinci
dir na pratica das faltas acima, seria 
submettido a 1nquer1to administrativo; 
que, embóra tenha o accusado apposto o 
seu "sciente" numa copia dessa carta, ex
pirada a suspensao de trinta dias, nem 
assim voltou ao trabalho nem tampouco 
apresentou qualquer just1f1cat1va a ras
pei tof· que, na segunda vez em QUe o depo
ente oi á casa do accusa.do, nao o encon
trou; tendo sido lnfonnado pela mulher 
do accusado que orresmo se aChava fazendo 
reparos ua resldencia de su prqgenitora 
naNEstaçao de MeSqlita; que, nessa occa
siao soube tambem o depoente pela mulher 
do acCQsado que o mesmo habitualmente sa
hiua cedo de casa, voltando s6 á noite; 
que a proprla mulher do accusado para, 
digo informou ao depoente que, por var1as 
vezes, pedira ao accusa.do para vo]Jtar ao 
serviço da. companhia, :gor isso que se 
achava passando privaçoes, tendo, an mui
tos casos , de recorrer a "trabalhos de la
v~em de roupa para o seu sustenteis· que 
nao f oi a mulher do accusa.da, ~ama a t
tend1da, nesse sentido, pelo ~smo; que; 
da ultima vez em que o depoente es,;eve na 
res1denci do accusad.o, foi o mesm convi
dado 1Qs1stentemente a voltar ao serv.l~o, 
poiS nao tinha a companh1a. o menor 1nteres~ 
se an demi tt~-o; que o depoente sabe cpe 
o accusado nao ignora osNregulamentos in
ternos da companhia, razao pela qual, no 
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entender do depoente o ac~~!:an~ou~ 
o serviço da companhia; que o accusado CGm
traJ:Uu um em17rest1mo na ca.1xa de Aposenta
doria e Pensges, parecendo ao depoente que 
o accusadO nao pretende m~s pagal-o,,..de 
vez que desde essa occasiao o mesmo nao com· 
parece ao serviç_o". 

8"") - Inquiridas as testemunhas acima, resolveu a Conm1S

são abrir desde logo viSta dos autos ao accusado, pelo prazo de 
N N 

5 à1as, para apresent~ao de suas rtlzoes de defeza. Nesse sen-
. ... 

t1do :rol.-lhe expedida a not1f1caçao de fls., na qual, a 4 do cor-

rente mez de Fevereiro, appoz o accusado o seu nsciente". 

9•) - Havendo expirado a 9 do corrente mez o prazo con

cedl.do ao accusado para apresentar suas razões de defeza, e não 
... 

tendo elle tomado qualquer proVidencia a esse respe1 to, nem tao 

pouco comparecido ã. presença da comm1ssão para just1.f1car essa 

sua :faJ. ta, resolveu-se dar por encerrada a phase 1nstruct1va do 

presente 1nquer1to. 

1oa) - Isto posto, em face das provas coll1g1das e das 
... 

d1Sposiçoes legaes applicavels ao caso, 

e 

a) - considerando que f1c.ou cabalmente provado ter 

o aocuaado incidido na pratica de actos reiterados de 1nd1sc1-

pl1na; 

b) -considerando, com effe1to, que, conforme es

clarecem as testemunhas (depoimentos de fls.), 'tdesde 1928 o ac

cusa.do constantemente fa.l tava ao serv~o sem motivo just1f1ca.do"; 

c) - considerando que, em virtude dessas fa.l tas ao 

servlÇo, fo1 o accusado, por varias vezes, suspenso de suas fUn-
... 

cçoes; 

d) - considerando que, além de relapso, des1dioso 

e 1nd1sc1pl1nado, ficou a.l.nda constatado, no decorrer do presen

te 1nquer1.to, ter o accusad.o 1ncid1do na a11nea ttf" do art. 54 

do c:ttado Decreto 20.465 - "abandono do s.erv1ço sem causa just1-

f1cada"; 

e) - Considerando, de facto, que ficou tambem pro-



vaã.o haver o accusa.do deiXado de comparecer ao 

Agosto de 1937; 

:r) - considerando que, a contar dessa data, o c-

ousado tambem deixou de apresentar a seus superiores h1erarch1.

cos qualquer jus:C1ticat1va dessa sua ausenc1a ao serviço; 

g) - considerando que o descaso dO accusado vae a 

ta.l ponto que, embora péssoaJ.roen te convidado por tres vez s a 
N . N 

comparecer ao serviÇo ou dar as razoes por que nao o fazia e, 

al.nda depoiS disto, notifiCado a comparecer perante a comm1ssão 
N -de Ihquetlto, nao o fez e nan se d1gnou de apresentar as razoes 

por que não o fizéra; 

h) - consl.derando que, não obstante haver appos to 
tw N N 

o seu nscienten na notificaçao para. apresentaça.o de suas razoe 

de defeza (documento de fls.), deiXou de apresental-as e nem si

cper d1.r1g1u á Co.mmlssã.o q.1al.quer jus.t1!1c t1va dessa rua atti-

1Ude; 

i) - Considerando que ficou apurado que o accusa

do não s.e acha enfermo ou 1mposs1b1litado de trabaJ.har • e tanto 

iSso é verdade. que, nas d1 versas occas1Ões an que !o 1 procurado 

a:n wa. res.l.dencia, 
~ N 

o mesmo a.ll1 nao :foi encontrado, em Virtude 

de estar fazendo concertos na residencia de ~ua progenitora, na 

estação de Mesquita"; 

j), - considerandO que a propr1.a mulher do accusado 

1ntomou aos depoentes ttque o mesmo sa.hla d1ar1a.mente cê de 

casa, voltando s6 á noiten; 

k) - considerando ainda o que esclareceu a mu..l.her 

do ccusado, de que 'por var:Las vezes, tendo pedido ao accusado 

para voltar ao ervtço da companhia, por iSso que estava passan

do privações, Jamá1s !Ora por elle attendl.d&; 

~) - considerando que, nas do bras dessa att1 tude 

de descaso do accusadO, se acc.entúa. perfe!.tamente a sua manttes

ta intenção .de tambem abandonar suas 1\lncç ões na companhia; 
N 

Resolve a Comml.ssao: 



-
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1a) - PropOr a V .EXcl.a. 

~ 
#Jl . ' ... 

a demissao do empregado C:E:LE5TINO 
. 

JOS:t DA COSTA dos serviços da ncompanhia <:~e carr:ts, Luz e Fo~ 

do R1o de Janeiro; L1m1ta.da.n, com fundamento nas aUneas t c", 

ue•• e ''hn do artigo 54 do Decreto 80.465, de 1 de. outubro de 

1931, e 

aa) - Remetter os presentes autos de 1nquer1 to adm1n1s

tre.:t1.vo ao venerando conselho Nacional do Trabalho, para os fins 

de d1re1.to. 

/J. 

Rio de. Janeiro~ 16, de FevereirO de 1938 

Alc1b1ades De1amare 
Presidente 

Charles J. D.m1op 
Vl.Ce-Presldeny 

/~~:lntra l 
- M~~cretario 



DFSP.ACHO 

JUnte e certidão do tempo de s rv1~o e a folha 

de anteceden es do accus do e remetta-se, concluso , os pre

sentes autos ao sr. Superintendente Geral da 'companhia de 

Carris , LUZ 

fins legaes. 

orça do Rio de Janeiro, L1m1.tadatt, para .os 

Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de 1938 

16h~~ 
Alc1b1ades DelamareN 

Pres!den te da Comml.S ao 

TERMO llE JUNTADA 

Em. cumpr!men to ao despacho sup , faço nesta data a. 

junt da da certidão do te o de servi~ o e da ! olha de an tece

dentes do accusa.do CEL.ESTINO JOS~ DA COST • 

Rio de Janeiro, 18 de Fev re1ro de 1938 



CoMPANHIA DE CARRIS. Luz E F ORCA DO R1o DE JANEIRO. LIMITADA 
(THE RIO DE JANEI RO TRAMWAY. lJGHT ANO POWER CO., LTD. ) 

2J.. Feveret ro 38. RIO DE JANEIRO. .. . ...... DE. . .................. DE 19 ........... . 

&11 CERTIDÃO DO TEMPO DE SERVIÇO DE 

CELESTINO JOst DA COSI'A 

Ex-empreg:tdo da folha E-15 - cnapa 5135 

1.2 IX3r1ai o- Adm1tt1do a 1 de Jare1ro de 1911 no DeJ:B.rtamenm 
de Ele ctr1 c1dadeó como Trabalhado r, percebendo o 
ordemdo de 3ii>50 por dia. 

causa 

A 16 Fevereiro de 1911 p;tssou a 3.$700 por dla 
A 1 Setembro de 1911 passou a 4$000 por dia 
A 1 Janeiro de 1913 passou a ~!jp500 por dia 
A 1ô Feveret ro de 1913 p:1. ssou a 4;li700 por dia 
A 16 Man; o de 1913 p:1. ssou a 5~00 por dia 
Sahiu a 30 de Junho de 1914.-

- Des:p9 d1 u-se 

22 Perlodo - Readm1 ttl. <b a Zl de Outubro de 1919 no mesmo De
partanento, como Trabalhador,percerendo o ordena
do de 500 por hora. 

causa 

A 16 de Novemoro de 1919 pasrou a 625 por hora 
5ahiu a 10 de Feveret r o de 1921. • -

- Demlttiào 

3.2 perlodo - Readm1tt1do a 11 de Março de 1921 no mesmo Depar
tamento , como Marinheiro ,percebendo o ordenado de 
687,5 por hora. 

Sahiu a 30 de Março de 1921.-

causa - Despedlu-se. 

4.2 period o - Readmi ttt do a 5 de Janeiro de 1922 no mesmo De
partamento, como Trabalnado r, percebendo o orde
nai o de $750 por hora. 
Sah1u a 24 de Janeiro de 1923. -

causa - Demi tti à:> • 

5~ perloo o - Readm1tt1 <b a 10 de Feveret ro de 1923 no mesmo 
Depa rtarrento, como Marinreiro, perce~n<b o or
dem do de '812,5 por hora. 
Sah1u a 20 de N ovan br o de 1923. -

causa - Desp3 di u-se. 

62 perlexl o - Readm1 ttl.do a 21 de Novemrro de 1923 no mesn o De
partamw'to, oomo Marlnre iro, percebendo o ordena
ao de 1 '250 por hora. 
A 1 Janeiro de 1929 passou a 350~00 mensaes 
A 14 Feveret ro 1936 passou a 375 ·ooo mensces 

.;;;..;;.;;;:;.~;.;~;.;;._=~:..x...:;....;;.~-=~7-=~:.::en=-:.:;.o:..r.:.o ...;:d;:.;;e;_,:l:.:.9.:.'lfl:... : - 20 anno s, 9 me z es 
e 18 dias . 
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CoMPANHIA DE C ARRIS, Luz E F ORCA Do R to DE JANEIRO, 
(THE RIO DE JANEIRO TR AMWAY, LIGHT ANO POWER Co.. LTD. ) 

RIO DE JANEIRO, ... ª ······DE. Fey~~l.rº ............... DE 19.~ .... . 

FOlHA DE ANTECEDEN'l'ES 00 MARINHEmO 
DO DEP .ARTAMENTO DE ELEI!TRICIDADE 

CELESTINO JCSt DA COOTA 

Em l-l-1929, de 1$250 por hora para 350$000 por mez 
Elil 1-6-1935; foi re-class1!1cado como Marinheiro de la. 
Em 1-2-1936, de 350 000 p~ 375 000 mensaes (Reajustamento) 

Transferenc1as 

Em 1-7-1927, da folha E-25 para a folha E-15 
Em 15-3-1931, da folha E-15 para. a !olha E-25 
Em 1-1o-1955, da !olha E-25 para a folha E-15 

Férias 

Em 1933 - 15 dias - Em 1934 - 15 dias - Em 1935 - 15 dias 
Em 1936 - 15 dias - Em 1937 - 15 dias.-

.Anna 

'1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 

m. 
6 

25 
24 --

2 
2 
2 

Faltas. 

ª" 1t NL sem symbo1o TOtal 

3 79 88 - 42 67 
5 29 

27 12 - 42 
99 l. 100 
62 8 3 73 
4.4 24 70 

1ll 15 2. 132 

Medidas d1sc1~11nares 

Em 26-11-1937 foi suspenso por 30 dias. Deixou de com}?a
recer ao serviço desde o dia 12 de Agosto de 1937 atê !.., 
presente data, a11egando doença, o que fo1 verificado nao 
ser verdade, conforme constatou o nr. Eduardo Ferreira de 
Barros. 

/J. 

o H. smeaton 
supt.nepta.Electr1c1dade 



TERMO FINAL DE :ENCERRAMENTO 

Encerrado; com o relatorio e documentos retro, 

o presente inquertto adml.nistrativo; a que foi subaettldo 

CELE3TINO JOOt DA COSTA' faço subir estes autos á escla-
N 

rec1da aprec1açao da Super1ntendalc1a Geral da "COmpanhia 

de carris, Luz e Força do Rio de Janeiro; L1m1tada". 

Rio de Jane 1ro ~ 21 de Fevereiro de 1938 

~ accOrdo com as conclusões da Comm1ssão de 

Inquen to; remetta-se o pres-ente processo ao Venerando con
selho Nacional do Trabalho. 

Rio de Jane 1ro, 22 de Fevereiro de 1938 



TERMO DE REMEiSA AO CON:iELHO 
NACIONAL 00 TRABALHO 

os Vinte e tres d1 s do mez de Fevereiro de mil 

novecentos e trinta e oito, cumprindo ordens do Sr. Pres1-

den e da Comm.1ssão de Inq~r1to, lavrei este termo, e faço 

os presentes autos conclusos ao conselho Nacional do Trabalho, 

para decisão final.. 





luL! ,, 
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1-64~/38-3.211/38. 

29 Abr11 
• 

s . cu todio J d co t 
.., 

ndo Du o, 40 -A. 

H v ndo a Co nh1a d carris, 

L z e Força do Rio de Jan 1ro Lm1t da, enc 1nhado 

e s-e ons lho o 1nquer1 to administ ti vo contra -

v6s j,n tau do, comunico vos s r t cul tado, nesta 

ecr t ria den ro do r zo d l O di , Vi ta do 01 -
tado 1n u rito, !1m de u , d cOrdo co prom.2 

... 
ç o d -razo roeu dor1 Ger 1, 

de d reza, p 

Nac1on 1 do 

po t r1or pronuncia ento do con elho 
.. 

b lho. f .. 

• t , 

,.. 
Diretor de ecçao, no impedimento 

do Diretor ral 
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M . ~l . C-CONSELHO NAQONAL 00 TRABALHO 

I • 

1-1.1.917/38-3.211/38 4 de ove bro del.9õ8. 

Sr. Custodio Jos da Cost • 

/C da C.A. • dos Em re dos d co anhi de 

carris, Luz e Forç do Rio d Janeiro. 

ttoso. 

Rio de Janeiro. 

Reiterando os termos do ottclo 

no 1-648, de 29 de Abril do corrente ano, c2 

munico vos será facultado, nest secretaria, 

pelo pr zo de 10 d as, v st dos autos do pr~ 

cesso referente ao in~uerito d irtistrativo 

ue res ondestes na Comp nhi de c rr1s, Luz 

e Forç do Rio de J neiro Li it d , afim de que 

presenteia as r zões de d r sa u entenderdes, 

p r posterior pronunc nto do onselho Nacio 

n 1 do b lho. 

Atencios s Sauda ões 

Diretor d Secretaria, Interino. 



~da~/~4-~~ 

~~/o#,~~~d. 
~ o cn ~ /1 ~ / 1~ (?f' 

t/~a r _,. .PG -/1-j'Jõ 
~c.?~e~ ~ ~~ 
~~~r--



RUA DO MA TTOZO, 96 

C. A, P, 60 

o 

Of . n 446/3 • 

~x o . 
Diret r 
Conselho 
Edificio 
Nesta . -

ria do 
N cio1 do T abalho 
do ~inisterio do Tr alho 

D volvo a v. Excia . o envelope endereçado ao Snr . 

Custodio Jooé da Costa, pura ser entregue por interr edio deotn 

Caixa , visto n o ter sido po ivel :f'aze-lo chegar ' s mãos d -

quele senhor, e boru desenvolvidos todos os esforços neste sen 

tido . 

Aproveito o ensejo para present r v. •.cia . os 

meus protestos de elevada estima e distinta consideraç o . 

K.n.r cCrirrrrnon 
residente d1 Junta Admin atrativa 

CV/ JR . 



MINIST~RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO ' 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

1!'!!1 ... 917 /38. 

Sr. Custodio José da Costa. 

A/C. da n • dos Em regados da Companhia 

Carris , Luz e Força do Rio de Janeiro. 

-qua <1o ~.~attoso. 

Rio de Janeiro. 



M INISTÉRIO DO TRABALHO, IN DÜSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

MA/MP. 
RIO DE .JANEIRO, O . F. 

l':'J ..•. l. 917/38-3.211/38 4 de Novembro del.938. 

Sr. Custodio José da Costa. 

A/C da C.A.P. dos Empregados da Companhia de 

Carris, Luz e Força ão Rio de Janeiro. 

Rua do Mattoso. 

Rio de Janeiro. 

Reiterando os termos do of1c1o 

no 1-848, de 29 de Abril do corrente ano, co 

munico vos será facultado, nesta Secretaria, 

pêlO prazo de 10 dias, ViSta dOS autos dO pro 

cesso referente ao inouer1to admirt1strativo 

a oue respondestes na Companhia de Carris, Luz 

e Força do Rio de Janeiro Limitada, afim de que 
,., ,.. 

apresenteis as razoes de defesa que entenderdes , 

para posterior pronunciamento do Conselho Nacio 

nal do Trabalho. 

Atenciosas Saudações 

( J. B. de Marti Castilho ) 

Diretor da Secretaria, Interino. 
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... . .......................................... JJ}JJjj .............. (f! J#W. ........ r 'I!: .......... /!MlL ..................... ........................................... . 
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1-2.144/38-3.211/38 30 de ovembro de 1938. 

Snr. Custodio Jos~ da Costa. 

A/C do Sindicato doa pregados da "The Rio de Janeiro 

Tramay Light and Po er e Companhias Associadas. 

Av. Lauro ü11er, 98. 

i o de Janeiro. 

Reiterao o os termos do oficio 

no 1-648, de 29 e Abril do corrente âno, comunico 

vos será f cu1tado, nesta S cretaria, pelo pr zo de 

10 dias, vista dos autos do processo r ferente ao 

inquérito dministrativo que reQpondestes na Com-

pa.nhia de Carris, Luz e li orça do Rio de Janeiro Li

mitada, afim e que apresenteis as razões de def sa 

que entenderdes, para posterior p~onunciamento o 

Conselho racional do Tr balho . 

Atenciosas Sauda ões 

Diretor da Sectretaria, Intérino . 



MINISTaRI O DO TRABALHO , INDÚSTRIA E COM eRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO ' 

RIO OE .JAN E IRO, O. P, 

30 de Novembro de 1938 . 

Snr . Custodio José da Costa . 

A/C do Sindicato dos Empregados da 11 The Rio de Janeiro 

Tramway Light and Power e Companhias Associadas . 

Av . Lauro Müller, 98 . 

Rio de Janeiro . 

Reiterando os termos do oficio 

ng 1-648, de 29 de bril do corrente âno , comunico 

vos será facultado , nesta Secretaria , pelo prazo de 

10 dias , vista dos autos do processo referente ao 

inquéri t o administrativo a que respondestes na Com

panhia de Carris , Luz e Força do Rio de Janeiro Li

mitada, afim de que apresenteis as ra~~es de defêsa 

que entenderdes , para posterior pDonunciamento do 

Conselho Nacional do Trabalho . 

Atenciosas Saudações 

Castilho ) 

Diretor da Secretaria , Interino . 



1- 2 . 14~/.~.ª 

Snr . Custodio José da Costa 

A/C do Sindicato dos Empregados da 11 The Rio de Janeiro 

Tra.rmvay Light and Power. e CompanhiAs ssociadas . 11 

:ba'l:i:re J;Jaller , 98 . 

_ io de Janeiro. 4 

. . 
I • 

.. .. . ... 1 "4 • 
,.\ ,,. ' 

' ,! ':.,I _ ___:;_~---J. 
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M. T . I. C.-CONSELr-10 NACIONAL DO TRABALHO 

17 ~ t y _r 1ro 193~ 

inr. edator do D1Ár1o Ot1o1 1 

... r•vo-voe a publ1o 9 o do ,,nolu 

e r tar1 , n part _mpe-

t n e, or tr 11 d1aa 1 t rn oe. 

DI '1'0 G ·L DA CR 'r lA 

• 
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/JP 

" 

el pr nt tio onv1 dJ • Oel atino 

Jo 
, c t v1 ri dOI r , i 1 a ' 

a o o r oe 80 r f r o 1nqu'r1to r pon eu 

na Co c rr1a, org t do Rio aneiro L1 1t a-

d , r , no r zo d o di ' r zo de d f aa 

o t e r io pronuno1 no do Con lho N -

1on do 'l'r o lho . 

1o d J n iro,l d f r iro 1939 . 

r 
o 

do 
lho 
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M . '1'. I. C.- CONSELHO N ACIO NAL 0 0 TRABA L H O 

Proc . 3 , 211/38 - Celestino José da Costa . 
In~uerito administrativo instaurado pela Cia . de 

jEB . Carris ,Luz , e Força do Rio de. Janeiro Ltd . 

F A R E C E R 

A Companhia de Carris , Luz e Força do Rio de J~neiro , 

Ltd . submete á apreciaçao da Egre gia Camara o int1uerito administra

tino• ue instaurou contra o seu empregado , Celestino José da Costa, 

com mais de 10 anos de serviço , acusado de ter infringido a s alineas 

"C" e "E" do art • . 54 do dec . 20 . 465 , de 1° de Outubro de 1931 . 

O ~nquerito observou ás instruçÕes deste Conselho bai

xadas para a especie , correndo , o mesmo, á revelia do acusado que 

parece ter abandonado o serviço . 

PRELDUNARMENTE 

O in uerito foi instaurado para apurar a procedencia 

-das acusaçoes feitas ao referido empregado , comprovando , entretan-

to , apenas, a existencia de uma outra falta ue não fôra menciona

da na Portaria de fls . 4 que originou o presente processo . 

Com efeito , o inqueri to caracterisa
1

ao meu ver , a in

~raçio da alinea "F '' do _art . 54 , do dec . 20 . 465 , de 1931 , declaran

do a prova testemunhal, ~ue o acusado , sem justo motivo , vem faltan

do ao~ emprego desde o dia 12 de Agosto de 1937 . 

-Todavia , como se constáta da aludida Portaria , nao 

pretendeu a companhia , demitir o empregado por esta falta , tanto 

ue sobre ela nada mencionou . 

Nestas condiçÕes , esqueçamos da sua existencia , pois 
- . nao e possível demitir legalmente um empregado , baseando-se a de-

cisão em in uerito instaurado para apurar outras faltas . 
• 

Aliás, o art . 1° das instruçÕes para inquerito admi-
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nistrativo de que trata o art . 53 do dec . 20 . 465, de 1931, estipula: 

-

"Art . 1° O inquerito administrativo , para apuração de 
f a lta grav~ de empregado de empresa sujeita á 
fiscalizaçao do Conselho Nacional do Trabalho , 
se iniciará por portaria desta, assinada pêla 
sua diretoria o~ uem legalmente a represente, 
da quil constarao ~ falta ~ apurar~ descrita 
~ c areza e precisao: e a comissao apuradora 
nomeada, ~ue se compor de tres membros, pre
sidente, vice-presidente e secretário." 

-Portanto, nao deve a Egregia Camara autorisar a demis-

sao do acusado por abandono de emprego • 

• 
" DE MERITIS " 

Celestino José da Costa foi acusado de t er infringido 

as alíneas "C" '(desídia habitual no desempenho das respectivas fun

ç~es) e "E'' (atos reiterados de indisciplina) . 

" esidia'' é a indolencia, a preguiça no desempenho das 

funç~es; é a ausenc~a da noção de colaboração que deve existir en-

tre os empregados em relação ao empregador. Entretanto , como se 

verifica da prova testemunhal e da fé de ofi'cio do acusado (fls. 

30), não houve "Desídia" por parte deste, quanto mais, "Desídia 

habitual" . 

~ Ato de indisciplin~' é a insubmissao voluntaria aos 

regulamentos da Companhia e o desrespeito ás ordens emanadas por 

superiores hierarquicos. A Fé de Oficio do acusado (fls. 30) é 

o desmentido ineludivel á acusação pela ual praticára átos rei

terados de indisciplina; a prova testemunhal não menciona tam-

bem qualquer ato desta natureza • 
• 

Houve , como se vê; um erro de técnica por parte da Empresa , 

pory_uanto , a alínea "F". do citado art . 54 foi a unica infringida 

pelo acusado . O in~uerito devia, consequentemente, ser instau-

rado com o objétivo de caracterisar a falta dà abandono de .emprego, 

provando não ter havido justa causa que o subordinasse. 

Opino, pois , pela improcedencia das acusações menclona-
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das na Portaria de fls . 4 . 

· Rio de Janeiro, ? de Junho de 1939. 

Assistente Tecnico da Procuradoria Geral . 

' I . jl 
~ t 'J ( ( f 
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DO TRABAL HO. INDÚSTRIA E C OM Ê R C IO 

CON ELHO NACIONAL DO TRABALHO 

(lC- .3\. /.39) I-'~' • .3 . ~1 /.31
-

ACÓ IROÃO / l'V/'i/ 
rr ' .OS os ~ucos do in u r~ to adminis 

tr· tivo instaurado p la Compar ia e arri...,, Luz e .t~'or· e 'o 

Rio le Ja eira par a t r a r a fo.l t -~:.cav atr:t oui a · ., lestino 

José da ~osta e obter autori<:::.:.:.~ão de o is :;>e.sar: 

~u~ G de e a spre a ... r~lirninar 

leva tada da nuli <::~.de do i1 raár ~to :r; ot' in 1·açuo ao r...rt . 1 as 

ins..,ruçõ~s , de v z que nas aliHeas c) e e) do art . 54 a ec . 

n . 2 . 46v , de 1 e out~üro ue 1 1 , está i p ·citam nte contidL 

a 'alta rave da alin a f) , p ~ 1f:..l.en ,; _rovada no in::l.uG.~."'l"to , 

não im o taudo , 1)or con::s 0 ~o.tJ..llL..e, a circuüt:tância de 11"' 0 estar 

llh.;; w~ orada na po "tarié.. inicial; 

a rim i a C · ru o Co ll o ,acional 

do .~.·r<.<. .. h .. o voto do r 1 t r , o o · . Conselu~.:_ro • 

Jos~ d e (;;, :cavar o inr ~ .c J.. to 

para au orizar a ue is &o do ac aado . 

i o e 193 . 

:i1ui .rE.se te _-;---: -y;;; <. ro . 
/ -.c..c....-.- - - ::rE:;;ral. 

i'ioial" 1. 7 / J1 1 g / O~-, To - ~,.' o 1 ro · • ublic·tCLO 110 ' · ;i~ io 
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MINISTI!RIO DO TRABAi_HO. INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

R I O O E .J A N E I R 0 1 0, F. 

1-::-.l. .... 7.11/39-3 . 211/38 6 de s tembro de 19'9 

Sr. Superintendente da Oi • d C rri • Luz e Força 
do Rio de J neiro , Ltd 
ua ec al Floriano 

Rio de J an .ir o 

Transmito-vos, de ordem do Sr. Presidente, 

cópia, devidamente autenticada, do acórdão proferido pela 

de 

inquérito administrativo instaurado por essa Emprêsa, con-
, 

tra Celestino Jose da Costa • 

Atenciosas saudaçõe~. 

~ 
Diretor Geral da Secr~taria. 
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MINIS TI:: RIO DO TRA9AL HO, IN DúSTRIA E COMiô:RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO DE .JANEIRO, O, , 

1-1~?12/39-3 .211/38 6d Setembro de 1939 

Sr. Celestino José da Cost 
Rua Dr. Elmano Durão 40 - a 
"Vila Rosalina" 

Rio d' da de ro Central do Brasil) 

Comunico-vos, para os fins convenientes , que 

a imeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, tendo 

presente o inquérito administrativo contra vós instaurado 

pela Oia. de Carris Luz e Fo a do Rio de Janei-

sessão de acedente 

o dito inquérito, 

Atenciosas saudações. 
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CARDILLO FILHO 

E:L MAN O CR U Z 

ADVOGADO/ 
EO I F I C IO PROF ISS I O N AL 62 ANDAR; AV . ERASMO RAGA, 12 (ESPLANADA DO CASTELLO ) 

TELEPHON 22 - 4530 

RIO DE .JANEIRO 

CELE..)T I ~0 JCb !d!.... Q._IL R ECO RR E PARA ESTE COLLENUO 

-CO! ELIIO, EMBARGANDO O ACCORDAO PROFERIDO PELA [GREGIA IQ CAMARA , NO 

PROCESSO NQ 3.211/38, EM QUE FOI AUTORA A CIA. CARRIS luz E FORÇA 

DO Rio DE JANEIRo, CERTO DE QUE o .QOLLEL .Q_ 1 ELI10, RECEBERÁ os EM-

-BARGOS PARA O EFFEITO DE REFORMAR A DECISAO RECORRIDA, DADA A MANI-

FESTA INJUSTIÇA QUE A MESMA REPRESENTA . 

EM IN QUERITO PROCESSADO INTEIRAMENTE A REVELIA DO 

ACCUSADO, EM QUE AS FORMALIDADES SUBSTANCIAES E ESSENCIAES A PLENI

TUDE DE SUA DEFESA, FORAM POR COMPLETO AFASTADAS, VEIO O EMBARGANTE 

-A TER AFirJAL COrJTRA SEUS DIREITOS A DECISAO DA IQ CAMARA DO CONSELHO 

-NACIONAL DE TRABALHO, OUE EM DECISAO PUBLICADA AOS 14 DE AGOSTO DE 

-19~9, AUTORIZOU A SUA DEMIS~AO DOS SERVIÇOS DA CIA . CA RRIS Luz E FOR 

ÇA . 

CE;LEJj_ll J __ !2!_ .QOoL CONTA NA C IA. CARRIS Luz E FORÇA TEM-

-PODE SERV IÇO MUITO SUPfRIOR A 10 ANNOS, OU SEJA, S ITUA AO 

-CONFORME DECLARAÇAO SUBSCRIPTA PELO REPRESE~TANTE LEGAL DA C IA., UE 

-SE ENtONTRA A FLS . DO PROCESSO EM QUESTAO . 

PEsAR DE PREsTAR A r-o LcrJG_ Isw~P9 Eus ~E_vrcos Á C IA. 

-CARRIS Luz E FORÇA , NAO TEVE ESTA O 1ENOR ESCRUPULO EM FORJAR UM IN-

QUERITO ADMINIST ATIVO, 

, 
DECALQUE QUE VAE ATE A Ml UCIA 

-NA REDACÇAO DELLES, cm1 TAL INQUER I TO, ASSIM LEVADO A TERMO, ABA-

' ,. 
LANÇOU A EMBARGADA A VIR PLEITEAR NA JUSTIÇA DO TRAI3ALHO, A HOMOLOGA-
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-ÇAO DAQUELLA FARSA . 

[PASMEM OS ctos ! 0 ENGODO PEGOU, E POR DEFFICIENCIA , 

ou MELHOR POR AUSDJC IA ~QL -'lFib DE -0 DO -:r .B _QAm, o PROCESSO 

-CORREU INTEIRAMENTE A SUA REVEL IA, GERANDO A SITUAÇAO DE IND ISFAR ÇAVEL 
, -

INJU ST IÇA, DE QUE E REMATE O ACCORDAO EMBARGADO. 

NULLO, f_l~ L I ,JOFER IDO El' l~O-

CE 

PELA PORTARIA DE FL . 4 FOI INICIADO NA CIA . CARRIS lUZ 

E FoRÇA O I NQUERITO ADMi f\J ISTRATIVO, QUE , A SEU TÉRMINO FOI RE ETTIDO A 

-ESTE [GREG lO CONSELIIO, PARA QUE FOSSE AUTORIZADA A DEM ISSAO DO FUNCCIO -

NARIO ACCUSADO . 

QUI CHEGANDO O PROCESSO, FOI DETERM INADO QUE SE OFFICIAS-

Sf AO EMBARGANTE , PARA QUE NO PRAZO LEGAL APRESENTASSE A SUA DEFESA , EX

PEDINDO-SE O OFFICIO QUE SE ENCONTRA POR c6PIA A FL . 34, PARA O FIM DE 

FICAR SCIENT I FICADO O EMBARGANTE . 

QUE 

TAL OFFICIO, POR{M , NÃO PODIA ATTINGIR A SEUS FINS PO! 

A) - E TAVI L__Q_ O ~ dº _) .BA·- C...~ , QUE É CE

LESTINO JosÉ DA COSTA E NÃO CUSTODIO J.Q_ DA 

C Tt\; 

FOI DIRIGI DO Á RUA ARMANDO DLRÃQ, QU ANDO 

E, ' QUE RES IDIA O EMBARGANTE t DR . E 
:.:...:...::.....:=~:..::....::::.:::. 

PoIS BEM , TAL OFF I C lO - teE ... ~ -~ ~d._ =ER...-.....--=..- NO NOME E NO EN -

DEREÇO DO EMBARGANTE, NEM SIQUER FOI REG ISTRADO, CONSOANTE SE VÊ DA INFO! 

MAÇÃO DE FL . 35 DO PROCESSO EM QUEST~O . 

t ENHUMA , PO IS, A SCIENCIA DO EMBARGANTE , QUE NÃO POSS~E DONS DI-

Vl fiATORIOS . 

QUE VEIO A SER DEVOLV IDO A FL. 38. 
-POR NAO TER S IDO ENCONTRADO O DEST INATAR IO. 
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TRA ELLE INSTAURADO, E POR MOTIVO COMPLETAMENTE INDEPENDENTE DA SUA VO.fi 

TADE. 

-DETERMINADA A EXPEDIÇAO DE NOVO OFFICIO, FOI ESTA LEVADA A EF -

FEITO CONFORME SE VERIFICA DA C P IA DE FL. 40, MAS, AINrA, DESTA VEZ E 

A)- ESTAVA ER, 0 O NOME DO DESTINATARIO 

B) - ESTAVA 

NÃo PODIA OFFICIO ASSIM ENDEREÇADO, CHEGAR AO CONHECIMENTO DO 

DESTINATAR IO QUE CONTINUOU 

IGr~o 

-A FL . 4 1 MAIS UMA VEZ FOI REITERADO O OFFICIO PARA INTIMAÇAO 

DO EMBARGANTE , 

, 
E ••• CONTII'lUA O EMBARGANTE A I GNORAR A EXISTEIJCIA DO PROCFS-

so ! 
-AFtrJAL FOI SUGGERIDA A CITAÇAO EDITAL DO EMBARGANTE, DADO COMO 

ININCONIR VEL, QUANDO A VERDADE É QUE 

- -SSA CITAÇAO EDITAL A SEU TURNO, NAO P DE LEGITIMAR O PROCE -

DIMENTO PELOS DOIS MOT IVOS SEGUINTES: -

12) - PORQUE A CITAÇÃO ED IT AL _id TEM 1UG_, QUANDO O CJ. 

TANDO 

RECO . 

~ ESTA A JUR ISPRUDENCIA DO SUffiELO TR IBUfJ 

INT ERP~ETE MAXIMO EM MATERIA DE LEGISLAÇAO: 

llNÃo PÓDE SURT I R EFFE I TO A C 1T AÇÃO EDITAL QUANDO 
O C IT ADO NAO FO I PROCURADO EM SUA RfSIDENC IA, MAS 
EM OUTRO DIVERS0 11 ( ARCH . JUD. VoL. XII PAG. ) 

-INDA INC. B IV~1 ERA A CITAÇAO EDITAL, EXPEDIDA ERRADAMENT E. 

FL . 46/46 VERSO , A ~OCLJR J 

MENTO QUE SE IM PUTAVA AO E~1 BARGANT E, 

MA IS UMA VEZ, PARA O FIM 

PRESIDENTE DO CONSELHO __ I DEFER IU 

PROCURADORIA PARA FALLAR 

ACHANDO EXTRANHO O PROCED I-
• 

LHE OFFIC IAS. E 

o 
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FOI NESTA PHASE QUE CULM I NOU O CERCEA IE 1 TO DE DEFESA: A PRO-

CURADORIA SUGGERE E É DESATTEND IDA 

L DO ffiOCE~ 

DAII I O ACCORDAO EMBARGADO, QUE DESPRESANDO A THESE DA PROCQ 

RADOR IA, FERIU FUNDO O DIREITO DO EMBARGANTE. URGE, POIS, SUA REFORMA ! 
- -PARA SCIE~CIA DO ACCORDAO EXPEDIU-SE, AFI AL COMMUNICAÇAO 

AO EMBARGANTE 

, 
ISTO E, 

, , -
E JA EST.A O EM13ARGANTE ACCUDINDO AO PREGAO, DEFENDENDO-SE POR ME IO DOS 

PRfSENTES EMBARGOS . 

ASSIM TAMBEM ELLE SE DEFENDERIA,_,,,~[, SE HOUVESSE S IDO 

REGULARMENTE INTIMADO PARA 

DEF DER -âf: . 

EffiEG IQ QO ELHO ! 

- , -NAO E POSS IVEL QUE TAO 

TÃO FORTE DEJ!:GAÇ-80 ,!)E JU...JT ICA , FI QUE FI GURA NDO NOS ANNAES DO COLLENDO 

CONSELHO NAC I Of 1AL DO TRABALHO . 

ES PERA , PO IS , o EMBARGANTE , QUE o EGREG IO º NSELHO, ANNULE o 

PROCESSO~ f~IJB Q~ EXPEDIÇ~Q QQ OFFICIO Q1 ~ 2ir PARA PERMITT IR QUE 

~_EROCE 

FE~JDER . 

- DE ME ITIS -

Co W BEM PONDEROU A PROCURADOR I A NO PARECER DE FLS . TAl -

BEM M PAfTE RELATIVA AO ~1ERITO DO PROCESSO AD111NISTRATIVO , INJUSTIFI -
, -

CAVEL f AINDA O ACCORDAO DO COLLEN O Co SELIIO NACIONAL DO T!AI3At HO PRO 

FEPIDO PELA TURMA JULGADORA . 

DE FACTO , 
, 

INGUEM POO PRETENDER UE IN"TAURA OU I QUE l 
-

TO PA~A APURAÇAO DE 11f _ _.I_ . :..:..~.:.;.:..:...~::;_~1 VErJHA AFI~'AL O IND I C I ~ 

-DO A SER PUN IDO POR FALTA OUTRA , E CUJA EX I TENCIA SE NAO CO ITOU t 

-TODO O TRA SCOP f ER DO PROCESSO, E UE JAO CO' Pf EH ENDE, /\T 11 v N tA c •"'\ , O viO 
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l~j) 
- -ERRONEAMENTE SE DIZ NO ACCORDAO Ef18 RGADO , A FALTA CUJA APURAÇAO SE 

PRETENDIA FAZCR . 

-S I ~!STR UCÇ0ES BA I XAD'\S PELO CONSELIIO tJAC I ONAL DO TI{ABALIIO P8. 

RA SERVIREM DE ROTEIRO AOS I NQUER ITOS ADMINI TRATIVOS, FORAM, NESSE 

-ACCORDAO EnOARGADO, EM 

QUE PEZEM A AUTORIDADE E O RECNJHECI )0 SABER DE SClJS S IGNATAR IOS. 

-Df FACTO, DETERM INA O Af~TIGO IQ DAS REFC ID AS 11 1STRUCfiOES , 

QUE A PORTA·! IA f1lED IANTE A qUAL SE INSTAURARÁ O lf\JQUU I TO, DEVEf t CON-

-TER AL~~ DE OUTRAS ESPECIFICAÇOES 

-A COM~ISSAO APURADORA NOMEADA ETC •• • 

ORA, SEGUNDO SE D PREIIENDE DA PORTAR IA DE FLS , QUE sq_ 

VIU DE BASE AO IN QUER ITO ADMINISTRATIVO, TRATAVA-SE DE 

_LJRAR A DESl!ll_ 1. _ JNSUBO!~D 1 r' :Ão 
IMPUTADAS A CELESTINO Jos~ DA CoSTA , 

- , 
0 I N QUE R I TO NA O C O L L I MO U A 8 SOL UT A lVI E I H E r A L F I M , I S T O E , 

-SEUS TtÇ I ITES NAO SE Dll IGIRAM f-.JO SENTIDO QUER DA APLJRAÇAO DA 

UER NA 

-
_\ 

11 

TODO O PROCE. SA O CORREU PARA APUI<AR Q L..C ,0; ,p,_, _C l i ENf 

'N- I ! JICI 8 _ _Q.:)~ VIÇO _1 ~C .!l 1lJ7 _ ....... F~CA""'"", F E OBVIO QUE SEN 

DO ASS IM ORIENfADAS AS PERGUNTAS, NAO PODERIAM OS IN UERI"OS RESPONDER 

MATERIA 

-OSTA DE PARTE A INVEROSI MILHANÇA DAS DECLARAÇOES DAS TESTE-

MUNHAS , 

'IA 

- A E QUE TERIAM S I DO ORIGINADAS DE INFORMAÇOES PRESfADAS PELAS PES"OAS 
, 

DA FAMILIA DO ACCUSADO, ISTO E, 

POSTA DE PARTE, REPITAMOS, O INVEROSIMI L QUE NELLAS SE CONTEM, AINDA 

- , -ASSIM NAO SE PODERA ENC ONT AR NO I NQU~R ITO E~ QUESTAO , A PrOVA 

• 

ONDE - QLJALQU R D s DEPOIMENTOS Er! QUESTAO A L~ !....EFE-

.. 
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No FACTO DE FALTAR AO SERVIÇO ? 0 ATTESTADO MEDICO EN-

-
CONTRADO NO APPENSO FAZ CONVALESCER QUALQUCR SITUAÇAO ANTERIOR E QUE 

LIIE PUDESSE SER ADVCRSA. 

0 INQUERITO ADMINISTRATIVO FOI INST/:\URADO PARA QUE, APURA -

DAS AS FALTAS A QUE SE REFEREM AS LETRAS ''Q'' E "E~ DO ARTIGO 54 DO DE-

CR(TO NQ 20.465, DE IQ DE ÜUTUBRO DE 193 1 FOSSE AUTOR I SADA A DEM I S-

-SAO DE CELESTINO Jost DA COSTA . 

-
f.IAO SE PROCUROU , NO ENTANTO, FAZER PROVA DA IN UBORDINA-

,Ç8Q OU DES IDIA DO ACCUSADO, MAS PURA E S IMPL'""SMENTE DE SUA FALTA AO 

SERVIÇO . 

ÜRA , . EV ID ENT EMEtJT E, 

T EST\DO MED I CQ AO SERV I ÇO , NÃO É, NEM DES I D I OSO , NEM I NSUBORDINADO . 

Q811 PÓDE SONSTITUIR INS UBORDINAÇAO, OU DES I DIA , É, DATA V E~IA, DESCO-

-
NHECER A SIG~IFICAÇAO DOS VOCABULOS . 

T-

NÃo HA co1o ENQUADRAR ~~~ E 

-11g_11 A D I SPOSIÇAO CONST.'\NTE DA ALINEA 11[" DO ART I GO 54 DO DECRETO 20 ,465 
, 

I E ISSO , ALEM DOS MOTIVOS LOGICOS E EXEGETICOS NORMAES , PELOS DOIS SE-

GUINTES :- - , 
QRQUE O CONSELHO !AO PODE DISPENSAR E'l<IGENC I A FOR -

-
MAL ESTABELfC I DA EM INSTRUCÇOfS CREADAS EM BENEriCIO DA DEFESA DOS AC -

, 
CUSADOS, PELO ME\!OS ATE '2UE TAES -D I SPOSIÇOES SEJAM REGULARMENTE REVO-

GADAS . 

-
ÜRA , O ARTIGO IQ Df;S I JSTRUCÇOES BAIXADAS PARA REGULAI~ O IN-

QUERITO AD 1r~ISTRATIVO EXIGE, QUE DA PORTARIA li'liCIAL COrJSTE 

L r ~EC I -w 

-E O ACCOr!DA! EI~ClARGAnO , "NT- JllElJ DISPDJSAV~ IS FSSA C~Z t: Pf~ECI•) -Ú 

- -ISSO COM FLAGRANTE VIOLAÇAO DAS MENCIONADAS II"ST~UCÇOF. S . 

2º - PORC!UE S~: 1\ AL!NEA 11f" ESTIVt.:S~,E IMPL~CITA NAS ALl 

I'JEAS HQII 1::_ 
11 (~ , SERIA .1\lltAITTIR-SC IJM ILLOGISMO , UrA SUPEF'FECTAftÃO ~JO L E-

G I SLADOR, CONSACRArJDO Uf\.1A S E OUTRA , S CGU I DAr 1 ENTE, SEPARADA ~ OJT E NO MES -

!~10 TEXTO DE LEI . 
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Q AOSURDO DO RAC I OC I IJ I O , EV I PE C I A O DESACEf!TO TA DE-

-
G l <"/\0 E1D/PG/\DA . 

LlQ 
I I o 

EsPc .r ... o E.18/\RGAtH[ I E o CoL._E mo C 1NSELIIO , At,.;O,_ttENDO A 

-13EI>.l L AfJÇADA PRO~lOÇAO DO ~R . Dt . ROCURADO ÜR . ARNr ... L DO U<'<"fKI ND , C)UE 

p f< o F I c I E r Jf E c fl I r J I J G I os A j C" I J T E/ A I I J ou {\ H y p o T li s E , 11 E E 13 A A F I i I /t, L os M 

-
E.!.t'f' GOS , ' ' A , 1 EFORI A' JDO O AC OORDf.l O E .18/\ GADO , EGAR A AUT R I ~ AÇ/10 E-

TEND I DA, E MA'JD, R PAGAR AO E''E3/',RGADO O ~UE DE D I P-E I TO . 

J u T I "' I • 

-



L. 411 

$ tSTADOS UNIDos IJI) 

cl~ 
~ 

Fls ......•.. 93 ~ 

~& 

DR. FAUSTO WERNECK 
TABELLIÃO Carlorlo IBRAHIM MACHADO 

Tel. 23-3427 
Rua do Carmo, 64 

5.o OFFICIO 

rimeiro Tras ado 

Procuração baslanle que faz 
ele tino Jo é da Costa. 

Saibam quantos este publico Instrumeuto de Procuração virem, que no anuo do Nascimento 

de Nosso SENHOR JEsus CHRISTO, de mil novecentos e trinta ......... e. ... no.v.e-----.aos .......... :v..tnt.e .... e. ... um 
dias do mez de ...... .......... ~.~-~ -~-~P.~.~ ............. nesta Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil, perante 

mim Tabellião comparece .............. .......... em meu cartorio como Outorgante ...... Ce-laa-t -in0 .... J0-sé -da- .. Qo s-
t , oasado ,brastleiro ,empregado da Ligth and Power~ r i d nte eu V llu 
o li , uni i io d : ov gu~esÚ,Jst do do lio de~ etro , de passagem 

nest Capital. 

reconhecido pelo proprio ___ ·-·---··---... - ......................................................................................................................................... . ............. .. 

das duas testemunhas abaixo assignadas, do que dou fé, perante as quaes por elle foi dito que por 

este publico Instrumento nomeava c constitui a .................................................................. seu bastante procurador 
o dr.Blmano Cruz e Creoenoio Liuzzi, brasileiros, advogados, casado 
o primeiro,eolte iro o segundo , tnsoriptos na Ordem dos ~dvogados sob 
numero 1.746 e 3.446 , reapeotivamente,oom esoriptorio a Avenida Bras• 
mo Braga,l2, 6° andar , oom poderes ) ra o foro em geral ,peran te qua lquer 
juizo, instancia ou Tribunal e especialmente par represental -o junto 
ao Oon e l ho N ctont l do Tr abal ho, podend o interpor recursos ,recorrer , 
embargar , transigir , appellar , aggravar e substabeleoer. Ratifica os im
pressos .c omo se de cada um e f i zes espe c i· 1 n n~a.o . 



conced ... ........... todos os seus poderes em direitos permittidos para que, em nome delle ............. .Outorgante ............. . 
como se presente fosse ______ , possa em Juizo ou f6ra delle, requerer, allegar, defender todo o seu 
direito e Justiça em quaesquer causas ou demandas, cíveis e crimes, movidas ou por mover, em 
que elle .............. Outorgante ............ .fôr .............. Autor ............. ou Réo .............. em um ou outro fôro, podendo propôr 
acções , variar e desistir da11as, offerecer libellos, excepçõcs, embargos, suspeições e outros quaes• 
qu er artigos, contradictar, produzir, inquerir, reperguntar testemunhas, dar de suspeito a quem 
lh'o fôr; prestar affinnaçõe~. ou compromissos ; assistir aos termos de inventarias e partilhas, com 
citações pa ra elle; assiguar autos, requerimentos, protestos, contraprotestos e termos, ainda os de 
confissão, negação, louvação e desi stencia; appellar, aggravar ou embargar qualquer sentença ou 
despacho e seguir estes recursos até Superior Instancia, fazen do extrahir sentenças, requerer a 
execução dellas, sequestres ; pedir precatarias, tomar posse, vir com embargos de terceiro senhor 
e possuidor, juntar documentos e torn al-os a receber; declarar creditas em fallencias ou concor
datas, votar c ser votado para o cargo de liquidatario, c bem assim votar em concordatas; substa· 
belecer esta em um ou mais procuradores, e os substabelecidos em outros, ficando-lhes os mesmos 
poderes em vigor e revogai-os, querendo; seguir suas cartas de ordens e avisos particulares, que 
sendo preciso serão considerados corno parte desta, e tudo quanto assim fôr feito pelo dito seu 
Procurador ou substabelecido, promette haver por valioso e firme, e para a sua pessoa reserva 
toda a nova citação. Assim o disse do que dou fé e me pedi .............. este instrumento que lhe li, e 

. . h b . . d I .d . T b 11'-accelt ............ e asstgn ............ .som as tes temun as a atxo asstgna as con1ect as por mtm a e tao 
~u , ul Batista Soares , escrevente juramentado , a esorevi . Bu , Fau,to 
Werneck ll urquim d 'Almeida , tabellião, a sub sorevo . ele stino Jose 
da Oosta •. ntonio Guimarães. ntonio Bueno de Campos.(Inutilizada es
tamp ilha de 2~200) . Trasladad a hoje.~ eu , ~ ~ ~ 
~~ / 

~__/;:) 

~~~ 
c;,-

• 
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c I se 
1-2.231/39------ P. 3.211/38 10 d ove bro de 1939 

rç LUZ dO R1o d t d 

Aven1d ch 1 or1 o 

co co r-vo - t Ult d , n t cr tar1 , lo prazo 

de 10 di , v1 t " do proc s o r ter n e o in uér1 to administra-

t1vo 1n taurado por s 

sé d cost , ati d 
.. 

cant t o o bargos opo -

tos p lo aludido pr gad 
... 

re o1uçao da Pr1 eira c do con-

lho c1onal do Tr b lho, proterld no citado proces o • 

Atenc1o as 

do 

Diretor oer 

... 
ud ço 

c t ri 
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CoMPANHIA DE CARRIS. Luz E F ORÇA DO R1o DE JANEIRO. 
(TH E RIO DE JANEIRO TRAMWAY , LIG HT ANO POWER CO .. LTD. ) 

CLFC- 88 . 

RIO DE JANEIRO .... ?..l. ....... DE . ...... NQY.e.ffi.Or.Q. ....... ...... DE 19 .. ;39. .. . 

PROCESSO N° 3. 211/ 1938 
(CELESTINO JOS DA COSTA) 

Exmo . Sr. Dr. PresidPnte do Conselho Nacional do Trab~lho 

A COMPANHIA DE CARRIS , LUZ ~ PORÇA DO RIO DE 
A -JANEIRO , LIMITADA, nos t ermos de disposiçoes legai s e re-

... 
gulamentos vigentes , e segundo a notificaçao qu lhe ! o1 

feita , requer a V.Exa . se digne determinar a juntada ao -processo n° 3 . 211- 38 , da contest~ç o aos artigos de embar-
"' gos opostos ao Vener ndo acordao da Egr giq Pr1meir~ Carna-

ra pelo emb r nte , arti os ss s que campanha a esta . E 

de tudo , 

Péde deter ment e . 

Rio d Janeiro , 21 de Nove~ ro de 1939 

sento de s lo ex-Vi do 
te d spoe o :1rt. 67 do 

Dec . 20. 465 de 1(10/31 

~...,...,,=-::=::::1,~~F= ~ N 

J . G. d Ar pao 
Super1ntendente G ral 

I 
I 



I 

t 



Contest ndo os emb rgos de fls. 

diz "Comp nh1 de c r ris, Luz e orça 

do Rio de Janeiro, Lim1t da", como em-

b r da, 

cont ra 

CELESTINO JOS DA COSTA, como e b r n

te, por est e na melhor fo rm de direi

to: 

E. S. N. 

1~ 

P. - e~ consta do Proc s ad , q t d 8 as f rm li-

d des .ra 
N N 

nst l raçao, romoç o e j 1 m nto o inqueri-

t o adm nistrativo for m obsPrv das; 

2~ 

P. - e consta da "Portaria" que determinou a instau-
N N 

raçao do nquerito administrativo a indicaçao das f lt s gra-

ves imp t~das ao embar te, c itulad s em expres os incisos 

le is e exposto o facto cul poso em seu fin 1, pe as se . in

tes palavras:-

" Das sindicancia s já roc didas elo 

menci onado De rtqm n o verific -se 

que CELESTINO JOSE DA COSTA falta 

fr quPntem nte o t r aba. ho, sem mo-
, 

tivo j st1 fic do, j t ndo ab ndona-

do o rv1ço or m s d ma vez"; 
N 

ne sas c~ndiçoes: 

P.- que essa "Portqria" c ntem todos os rpq isitos 
N 

le i . , nela s encontrando, com preci s o e c reza, exposto 

o facto c 1 oso e a se ap r, com etindo aos j 1 ~ dores en

quadra-lo em algum ou al ns dos incisos do rt. 54 do decre

to n~ 20.465; -pelo que: 



P. - que a egregia Primeira Camara do Conselho Na-
"" cional do Trabalho fez exata a_l1caçao do direito ao fato 

apurado, quali ficando-o no inciso "f" do art. 54, pois as 

faltas graves ca itulad s nesse inc so e nos contidos nas 

letras "c" e "e", odem ser car cterls das pelo mesmo facto 

"" concreto, surgindo a diferenciaç o el falta ou ocurrenc1a 

de determinados elementos. Nestes termos: 

P. - e prov da está a improc denci dos embargos opos

tos, pelo que devem s r rejeitados e o venerando accordão em

bargado mantido . 

JSB/AA 

Rio de Janeiro; 21 de Nov mbro de 1939 

J.G.de Aragão 
Superintendente Geral. 
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Inqu~rito admini tr tivo instaur do pola Ciu . do arris , . , 
Luz e or a do • io de Janeiro Ltd ., C011trc:.... C.:elest1no Jose 

Proc .. 2•211/38 

/I:: • d Costa . 

P .C C E R 

~r -o se conforma o conta decisão da i . la . C rrl<:.l.ra ' ls . 52 , 

o interezsad.o Gelo !:i ·tino Jo .. ~ J., 'os t ....,rosont , do utro do razo leg 1, o 

recurso de e·nbqrgos de f'ls . 5.~ . 

Cu. o -

C i.... . rrb, Luz e or a do i o de Janeiro, consoun to a 

ort ria. o fls . 4 , man ou abrir um inquérito administre. ti v o ara rov r 

que seu ero~ro üdo 'elestino Jo é la Co.tu Jr< ticou f lta grave - "do::i 

:Uo. habi tun.l !!.2. des e ~onho do.s re::J pec ti v s f unS; Ões e ato~ reiterados do 
~- -

indisciplina - ca~itul~Jos nas alínea " " e ' ' ' do art. 54 do d e~r e to 

. 4~5 , de P de outubro do 1931" . 

Procedido o in(,tu~rtio e cotejando- e os depoim 1too d.u .... tros 
, 

te:;tomunh ne por mer s reforecias, ou indícios v·cos si ~er , oder-... e- a. 

concluir que o acus do t nhc;;. tido dozidiu h bi tuo.l no se viço ou ~r ticddo 

qu· 1quer to de i~tdiciplina . 

s testemunhas n~o se referem siquer aessus faltas ... rave~ , 

nem o. Comissão de inquÓri to lbo fez quu.lqucr :por..,.unto. nesne senU do . 

Portanto o. port ri e fl~ . 4 n·o tem c menor rocede1cio. . 

... .. Ore::míza a UI a co is..,- o p ... 1·u a ... 1urar du · :lio. 1 'itu .. l e i 1di 

ci~'lin~ do o '.f\re""ado 1 ) ·o cura ao mo:.;mo .rovur b ndono d car .JO 1 faLo q e 

n~o conata da ort~riu de fl~ . 4 . 

O ._b._ndono de E;ervi o n&o 
, 

eJt soJerlte n 

cimonto o tr~balho 1 or ue o que caruteriza o 
, 

bc1dono o o Urli lO de dei -

x r o zervi·o or um outro intere~se ue tem do ser prov o . 

íinuuem de bÔa fÓ vai u.drlli tir quo o e pre d.o eu co.u:::a , u.tl 

nJi tido em 1º de janeiro de 1911 at~ 26 -11-937, )ortunto 
I 

a... ve3 er J 



aposentadoria, fosse abandonar um emprego garantido por estabilidade pelo 

simples prazer de ficar desempregado . 

Mas o que está provado de todos os depoimentos ~ que o acusa

do se declara doente, tendo até nesse sentido apresentado a reclamação e do

cumentos ao Sr. Ministro do Trabalho, como se vê do Proc . nº 2 . 414/39 em 

anexo. 

Por estes motivos é de ver que o acusado Celestino foi viti-
~ , 

ma de um erro da Comissao de inquerito, cujo dever era apurar a desídia ha-

bitual no serviço e a indiciplina do empregado, falta que nem por sombras 

' foram arguidas as testemunhas . 

O que é impressionante no caso é que as testemunhas foram in-

dicadas para provar a desídia habitual e a indiciplina e no entanto vieram 

elas habilitadas a provar o abandono de uma maneira deselegante, quando até 

jogou contra o acusado a declaração de sua esposa comprometendo por esse mo-

do talvez a harmonia do lar do empregado . 

Os depoimentos feitos são t ão bons, que provam de mais, porque 

se refere a fatos não arguidos e não constantes da portaria. 
, 

Outro aspeto do caso e o seguinte : 

analfabeto e para t anto não se faz mister mais do 

o acusado é homem qu~si ~ 

que cotejar a sua ass~na~ 

tura no documento de fls . 6. 

Verificando esta 'Procuradoria que ele não foi defendido no in-
, 

queritó e principalmente imprecionado com a anormalidade do caso, por isso 

que o inquérito instaurado para um fim se derivou par a outro ponto , procurou 

cercar de garantias a defesa do acusado para esse fim promoveu as diligencias 
, . 

necessar~as . 

Não obstante o acusado foi revel na primeira faze processual do 

inquérito, tendo a E. Câmara julgado o processo concluindo pe lo abandono do 

cargo sem que o acusado fosse chamado a justificar a sua ausencia do serviço. 

Nessas condiçÕes opino seja dado provimento ao recurso para 



11 

ser o interessado reintegrado no seu oargo , oom as vantagens legais . 

Rio de Janeiro, 3 de Abril de 1940. 

Geral C07 
'1 LI, 7/o 
-

c TCTUS o 
gj/f'Allq, data_. /arr; t, :1 ~ 
~avno. ~- (})i«JJff1wue. 

______ :~:~:::;!?~::~q-
[,11"! .tor n cr rld - ----------

Rio 

------------
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

, 
ACOROÃO Proc , 3211/38 , 

(CP-735-40) I 
ACT/ZM./;'/Í_ 

1940 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em 

que Celestino José da Costa opÕe embargos à decisão da Pri -
,.. , 

meira Camara de 17 de julho de 1939, publicada no Diar o Ofi • 

cial de 14 de agÔsto do mesmo ano , apr ovando o inquérito ins 

taurado pela Companhia Carris , Luz e Força do Rio de Janeiro , 
, 

para apurar falta grave de que e acusado o embareante : 

CONSIDERANDO que o recurso se acha desacom-
~ , 

panhado de documentos e nao articula mataria nova ; 

CONSIDERA~TDO , quanto à pet ção que deu ori 

gem ao processo 2414/39 , qve não merece acolhida, pois , a 

assinatura não confere com a do acusado ; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em 

sessão plena , desprezar os embargos para confirmar a decisão 

embargada . 

junho de 1940 • 

d 
Rio de Janeiro , 13 de 

F~ --

"J Presidente 

Relator 

Procurador Geral 

Publicado Oficial em :JD/ 9 I 9.,t o 

c o r J,5-9-L/O 
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MINIS TêRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

• 

c ·• ' 2ll/j8-1/ r/ o f'0~ Outubro d 40 
OE .JANEIRO, O. F, 

Sr. nt 1. 

De ordem do Sr. Presidente incluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 

• p~es nt nte e 1 Copa de arri • Luz 

orqa do io de Ja 11'o11
• 
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PROTOCOLO GI!!:RAL A SS UNTO 

N . .2 C/ I t( N. ______________ ~ 

MINIST~RIO DO TRABALHO, INDUSTRI A E CO M ERCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

4fSECÇÃO 193_1_ 

ASSU N TO __ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~:a. 

ANEXOS __ 

M O VIME N T O D O PROCESSO 

DESTI N O DA T A DESTI N O D A TA 

---- ~--- -- ----
1 1Q 

I -----
2 20 - - --- --- -

I 

3 21 - --- - - --- -- ---~ -
4 22 

~ - __ , 
--~ 

:5 23 

-1 --- - -- ---
e 1------1 ·~-: -7 12:5 

-=1 I 
-- -

e 26 - -- --- -
g --1 127 -- I ._..;. 

10 . '28 - ·-
11 ' 29 

-------~- --- - 1-

12 30 
I 

13 I 
I 31 - ---- I I -- ---

14 i 32 ---
10 as - -
16 34 

17. 30 . ---
18 36 I ---

'• I 

I 



Exmo.dnP. Annts tPo de Estado do TPaba ho In t 

Oelest tno Jo é da Oo.Jtn, ex-e17'1PPegado da Oompanh ta J,uz e FoPça do 

Rto de JanetPo (Ltght nd owen) vem mut respeitosamente ubmetter 

a V.EXa . o seguinte: 

Admttttdo na Ltght em 1911 aoonteceu ue em 1937 pop motivo de mo-

1 e t ta ue o tmposstbtl ttap" de looomover-se poP longo tempo não lhe 

fora posstvel entraP em tempo oom o PequePtmento de ltcen .a,tendo 

poP t o stdo dtapen ldo ~ua revelia e sem tnquertto admtnt .... tPatt 

vo não obstante contar mat de 27 anno de ervtço. 

requerente tem envtdado todos os esforço para voltar ao sePvt-

9 o ,llllls, a Oompanh ta tem-:- se ea·m tvado a reentr.egar o seu nt tgo lu

gar, ore to JU e devido d faltar. potzooJ lnnoa para a ua aposentadorta 

.Não se oomprehende [Ue admt tt tndo ella dtal"tamente empreg dos 

novos se negue e reentregar o lugar de um velho servtdor ?Ue consu

mtra a sua mootdade em arrttjoado servtço,pobre oom set filho meno

T"es e em abrtgo . 

Isto posto,o stgnatarto vem pedtn a V. Ti'.xa . se dtgnet tntel"vtr junto 

a mesma para que por e .~u tdade lhe seja reentl"egtte o d t to lugar 

sujettando- e o mesmo ao desconto das oons tgnaçõe de empre t tmo 

ue contrahtra com a Oatxa de Aposentadol"tas e en Õe • 

aonscto no voas o el evcldO eaptrt to de Juat tça o T'e?uerent e aguarda 





~I., ~,~i.~/--• _,_ 
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COMPANHIA DE CARRIS. luz E F ORÇA DO RIO DE JANEIRO. 
(THE RI O DE JANEIRO TRAMWAY. L IGHT AND POWER C O .. LTD. ) 

RIO DE JANEIRO ... ~l ......... DE ..... Mar.Q.O ........................... DE 19 .... 3.9 .. 

CLFC7 16. 

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

Ref;- CELESTINO JO~ DA COSTA 

NOS AUTO DO PROCESSO N° 2.414/39 

Em resposta ao vosso officio n° 1-416/39~ de 
,. 

17 de Março corrente, no qual nos solicitaes informaçoes so-. , 
bre a situaçao de Celestino Jose da Costa, o qual reclamou 

a esse Venerando Conselho contra o acto desta Co~panh1a que 
• o dispensou do serviço, nao obstante contar mais de 10 annos 

de tempo de casa, cumpre-nos prestar-vos os seguintes escla

recimentos:-

1)- Com o nosso officio CLFC-12, de 23 de Feve

reiro de 1938, protocollado nesse Venerando Conselho, a 25 

do mesmo mez, sob o n° 3211/38, remettemos à apreciação e jul-_. 

gamento desse Egregio Tribunal do Trabalho o inquerito admi

nistrativo instaurado por esta Companhia contra Celestino José 

da Costa, empregado do Departamento de Electricidade, chapa 

5135; 

2)- Foi esse inquerito administrativo instaurado 

para apurar faltas graves imputadas ao reclamante, quaes se-
• jam:- "desid1a habitual no desempe®o das respectivas funccoes 

e actos reiterados de indisciplina" - faltas essas capitula

das nas alineas "c" e "e" do art . 54 do Decreto 20 .465, de 1° 

de Outubro de 1931; 

3)- Á pagl.na 4520 do "D1ar1o Off1c1al", de 27 
• de Fevereiro do corrente anno, no expediente da la. Secçao da 





- 2-

Secretaria desse Egreg1o Conselho, foi inserto o seguinte 
'\ 

despacho, que literalmente para aqui transcrevemos:-

"Pelo presente fica convidadQ. o sr. Celestino 

José da Silya para. mediante vista. nesta Se

cretaria. dos autos do pro_cesso referent e ao 

inguer1to a gue respondeu na Companhia de 

Carris.Luz e Forca do Rio de Janeiro Limitada, .. 
apresentar. no prazo de 10 dias. as razoes de 

defesa gue entender. para posterior pronun

ciamento do Conselho Nacional do Trabalho". 

4)- Até ao presente momento o Venerandó Conselho Na-
.. ,. 

cional do Trabalho ainda nao proferiu dec1sao sobre o 1nque-

rito administrativo remettido por essa Companhia com o off1-

c1o CLFC-12, de 23 de Fevereiro do anno passado. 

t quanto nos cumpre por emquanto informar-vos, de .. 
vez que o reclamante ainda nao foi dem1ttido, dependendo 

os autos do 1nquerito administrativo do julgamento final 

desse Egregio Conselho. 
* Saudaçoes cordiaes 

Isento de sello, ex-v1 
do art. 67 do Dec.20.465 
de 1° de Outubro de 1931 

J.G.de Aragão 
Representante. 
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